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[283] GESTÃO INTEGRADA DE RECURSOS HÍDRICOS NO CASO FOZ 
DO CHAPECÓ: CONFLITOS E CONSENSOS 


Este trabalho tem como objetivo central analisar a complexidade da dinâmica da construção da 
Usina Hidrelétrica For do Chapecó identificando os diversos atores sociais envolvidos nesse 
processo, seus conflitos e consensos relativos à desapropriação dos atingidos, assim ema as 
alternativas encontradas pelo Empreendedor para dar resposta as exigências e as omissões 
frente as reivindicações do poder público e das populações atingidas. 
Para alcançar esse objetivo, realizou-se uma pesquisa de caráter qualitativo que além da sua 
revisões bibliográfica e documental, desenvolveu entrevistas com os atores mais atuantes 99 
longo da implantação da usina. 
Os grandes projetos hidrelétricos foram concebidos a partir da década de1970 pela Fletrosul, 
que visava o aproveitamento do potencial energético do rio Urugual, tendo sido 9 primeiro 
grande projeto que se formulou para o Brasil do aproveitamento completo de uma bada 
hidrográfica (SANTOS, NACKE, 2001, p. 78). Nesse contexto, insere-se a construção da Usina 
Hidrelétrica Foz do Chapecó, empreendimento localizado entre os Estados de Santa Catarina € 
do Rio Grande do Sul, afetando mais de treze municípios de ambos os estados. 
A região atingida é marcada por sua rica produção agricola, por sua instabilidade social 
histonicamente reconhecida, e por ser um rico manancial de recursos hídricos, como ss 
constata pelo grande interesse do setor elétrico pela região. Sendo que predomina na região 3 
pequena propriedade rural, o que corresponde a aproximadamente noventa por cento das 
propriedades rurais locais (ROCHA, 2010, p. 5 e 6). 
O empreendedor, responsável pela construção do empreendimento, é a Foz do Chapecó 
Energia, uma sociedade com propósito específico formada pela CPFL, Furnas « pela CEEE-GT, A 
concessão para a construção do empreendimento foi recebida em 2007 da ANEEL, A construção 
se deu mediante uma Parceria Público Privada (PPP). A Usina construída tem à potência de 855 
w (25% de todo o consumo do estado de Santa Catarina), com um Investimento do BNDES de 
cerca de dois bilhões de reais. (FOZ DO CHAPECÓ, 2010). 
A Usina pode ser construida mediante processo de Licenciamento Ambiental junto ao IBAMA, 
realizado em etapas mediante a concessão licenças: Licença Prévia, Licença de Instalação e 
Licença de Operação (FOZ DO CHAPECÓ, 2010) esta última alcançada no segundo semestre de 
2010. Desse modo, para que proceda a construção da usina é necessário que todas as 
propriedades atingidas sejam indenizadas, como dispõe a constituição federal, bem como a 
legislação infraconstitucional. 
No processo de instalação da Foz do Chapecó na região do Alto Uruguai Catarinense surgiram 
algumas organizações e movimentos sociais interessados em defender as situações enfrentadas 
pelas populações atingidas pela instalação desta usina, foram eles: O MAB (Movimento de 
Atingidos por Barragens), AMISTA, Associação Amigos do Rio Urugual, APAN, Associação dos 
Municípios da Zona de Produção e os Comitês Municipais de Negociação. É importante sublinhar 
que também participaram nestes conflitos o Poder Público, na figura das Prefeituras, IBAMA, do 
Ministério de Minas e Energia, do Ministério Público, da Agência Nacional de Águas e o próprio 
Poder Judiciário. 
No processo indenização dos atingidos criaram-se “Comitês Municipais de Negociação” 
surgirdos inicialmente por ação conjunta dos prefeitos da região atingida e da AMISTA, Seu 
objetivo principal era intermediar a negociação das indenizações entre os atingidos e a Foz do 
Chapecó. A Associação Mista dos Municípios pela Barragem Foz do Chapecó (AMISTA) era 
formada por um representante de cada Comitê Municipal de Negociação. 
Se identificou nesta pesquisa, uma clara contraposição entre os interesses do empreendedor e 
do poder público, aliados a líderes políticos locais, todos empenhados na efetivação do 
empreendimento em oposição aos movimentos sociais como o Movimento de Atingidos por 
Barragens- MAB, que procuraram defender a qualquer custo os interesses dos atingidos, bem 
como os da sociedade regional. 
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